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Resumo. O cotidiano universitário em si traz grande cobrança e é veículo para vários estressores. No contexto da pandemia 
do COVID-19, se tornou grande impulsor para o surgimento de transtornos ansiosos e depressivos. Nessa perspectiva, o objetivo 
do presente estudo foi investigar o papel do estresse, da depressão e da ansiedade na relação entre o suporte social percebido 
e a autoestima em universitários durante a pandemia do COVID-19. O estudo foi do tipo transversal. Foram aplicadas a Escala 
Multidimensional de Suporte Social Percebido (MPSS), Depression, Anxiety and Stress Scale Short Form (DASS-21), e a Medida de 
Autoestima. Os resultados mostraram correlação negativa entre suporte social percebido e depressão e ansiedade, bem como 
ausência de relação significativa entre o suporte e o estresse. De maior importância, encontramos uma mediação da depressão 
(Efeitos indiretos = 0,24; IC95%, 0,13; 0,35) e da ansiedade (Efeitos indiretos = 0,11; IC95%, 0,03; 0,20) estatisticamente significativa 
na relação do suporte percebido na autoestima. A síntese dos nossos resultados confirmou nossa hipótese do papel mediador da 
depressão e da ansiedade em estudantes universitários, bem como contribui para elucidar a importância do suporte social, sobretudo 
em períodos de crise sanitária.

PALAVRAS-CHAVE: Universitários; Estresse; Ansiedade; Depressão; Autoestima; Saúde Mental.

Abstract. University daily life itself brings great demand and is a vehicle for several stressors, and in the context of the COVID-19 
pandemic, it became a major driver for the emergence of anxious and depressive disorders. From this perspective, the present 
study aimed to investigate the role of stress, depression, and anxiety in the relationship between perceived social support and self-
esteem in university students during the COVID-19 pandemic. The study was cross-sectional in nature. The Multidimensional Scale 
of Perceived Social Support (MPSS), Depression, Anxiety and Stress Scale Short Form (DASS-21), and the Self-esteem Measure were 
conducted. The results showed a negative correlation between perceived support and depression and anxiety, as well as no significant 
relationship between support and stress. Of greater importance, we found a statistically significant mediation of depression (Indirect 
effects = 0.24; 95% CI, 0.13; 0.35) and anxiety (Indirect effects = 0.11; 95% CI, 0.03; 0.20) in the relationship of perceived support on self-
esteem. The synthesis of our results confirmed our hypothesis of the mediating role of depression and anxiety in university students 
and contributed to elucidating the importance of social support, especially in periods of health crises.
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 O início da vida universitária em si traz 
mudanças significativas na vida do indivíduo, 
representando, muitas vezes, um período de 
transição entre adolescência e a vida adulta1. O 
período da pandemia do COVID-19 modificou 
a forma dos estudantes relacionarem-se 
com seus pares, assim como a relação com 
os professores2. Esta pandemia também 
modificou a convivência interpessoal, familiar, 
laboral e social3. Com a rápida disseminação 
do contágio do COVID-19, todas as pessoas 
tiveram que se adaptar a uma nova realidade.
 Realidade esta que passou a privar 
as pessoas do convívio com outras pessoas, 
adotando o modelo de isolamento social. A 
pandemia causou o medo de contaminação e 
da perda de entes queridos, a falta de contato 
e vida social, aumentando os níveis de 
estresse2. Além disso, as mudanças das aulas 
presenciais para as aulas remotas, somados 
aos estressores externos provocados pela 
COVID-19, aumentaram o desenvolvimento de 
sintomas de estresse, ansiedade, depressão, 
além da dificuldade da permanência do 
indivíduo e manutenção do tratamento 
daqueles que têm o diagnóstico2. Os sintomas 
da depressão também estão relacionados 
com a autoestima4, entendendo-a como uma 
percepção e autoavaliação de si mesmo5.
 Alguns sintomas apareceram 
decorrentes desse período, como depressão, 
ansiedade e estresse2. Se na vida acadêmica 
em períodos de sobrecarga de tarefas o 
estudante pode desenvolver uma ansiedade 
patológica6, em um período atípico, como 
este da COVID-19, pode haver consequências 
muito mais graves.  Em estudo, Mosleh et 
al. 7 identificaram que, durante o período 
da COVID-19, os alunos, que apresentaram 
algum tipo de sofrimento psicológico, 
estavam positivamente relacionados com o 

nível de fadiga e negativamente associado ao 
impacto percebido na avaliação do estilo de 
vida do aluno, saúde física e enfrentamento 
do estresse.
 Além da falta do convívio com os 
pares, alguns estudantes também tiveram 
que ficar longe de seus familiares, por medo 
de contaminar ou serem contaminados 
com o vírus da COVID-19. Com isso, a falta 
de suporte social percebido vai muito mais 
além das relações com os amigos, também 
inclui os familiares e outras pessoas que 
são significativas8. Em estudo, Mariani et 
al.9 demonstraram que a depressão está 
relacionada ao suporte social percebido, 
ou seja, quanto mais suporte social, menos 
sintomas apareceram, principalmente no 
período de isolamento. Em outro estudo, 
Huang e Zhao10 identificaram que pessoas 
mais jovens, que passam muito tempo 
pensando na pandemia e profissionais de 
saúde, correm alto risco de desenvolver 
algum transtorno mental.
 Pessoas mais solitárias e preocupadas 
excessivamente com o COVID-19 apresentam 
baixa tolerância ao sofrimento e, com isso, 
podem desenvolver a depressão, ansiedade 
e o estresse pós-traumático11. Por isso, é tão 
importante desenvolver a resiliência porque 
ela é preditora para a diminuição dos sintomas 
da depressão, ansiedade e o do estresse pós-
traumático11. O simples fato de terem contato 
com pessoas que foram diagnosticadas com o 
COVID-19, já faz com que as pessoas pensem 
que podem estar contaminadas, gerando 
ansiedade12. Além disso, pessoas que foram 
detectadas com o vírus do COVID-19 e que 
tiveram sintomas físicos podem ter mais 
probabilidade de desenvolver os sintomas 
da depressão13. Essas mesmas pessoas que 
perderam suas rendas também apresentaram 
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maior risco de desenvolver os sintomas da 
depressão13.
 Neste sentido, o objetivo geral do 
presente estudo foi analisar o papel dos 
sintomas da depressão, estresse e a ansiedade 
na relação do suporte social percebido e a 

autoestima. A hipótese do estudo é que o 
suporte social percebido de forma geral, 
diminui os sintomas da depressão, estresse e 
ansiedade, e este, em níveis baixos, aumentaria 
a autoestima dos estudantes universitários no 
período pandêmico. 
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 Trata-se de um estudo transversal 
de caráter quantitativo e de natureza 
exploratória, desenvolvido no período de 
fevereiro a novembro de 2022.
 A amostra foi não probabilística, 
ou seja, participaram todas as pessoas 
que aceitaram fazer parte do estudo em 
questão. Foram incluídos na pesquisa apenas 
estudantes universitários que tinham mais 
de 18 anos de idade (n =339). Excluídos: 
participantes que não completaram o 
questionário de forma completa, ou aqueles 
que tinham idade inferior a 18 anos de idade 
(n = 6).
Foram usadas as escalas:
  Itens da Escala Multidimensional 
de Suporte Social Percebido (MSPSS), 
desenvolvida por Zimet et al. 8 e validada para 
o contexto brasileiro por Gabardo-Martins et 
al. 14. O instrumento é composto por 12 itens, 
divididos em três fatores (família, amigos, 
outras pessoas significativas), a serem 
respondidos por meio de escala Likert de 
sete pontos, variando de 1 = discordo muito 
fortemente a 7 = concordo muito fortemente.  
Essa medida, no entanto, foi agrupada para 
formar um fator geral, a qual denominamos 
de Suporte Social Percebido de forma geral 
com coeficiente de consistência interna de 
0,90.
 Medida de Autoestima desenvolvida 
por Robins, Hendin, e Trzesniewski 15, validada 
para o Brasil por Pimentel et al. 16 composta 

por apenas 1 item. “Eu tenho autoestima 
alta”, respondendo numa escala de 7 pontos 
que variaram de 1= não muito comum para 
mim a 7= muito comum para mim.
 A Depression, Anxiety and Stress Scale 
– Short Form (DASS-21) foi desenvolvida por 
Lovibond e Lovibond17 e validada por Patias 
et al. 18. Essa medida é composta por 21 itens 
e possui o objetivo de medir e diferenciar, ao 
máximo, os sintomas do estresse (α= 0,84) de 
ansiedade (α= 0,88) e depressão (α= 0,90). 
Essa escala foi aplicada no modelo Likert de 0 
a 3 pontos (0 - Não aconteceu comigo nessa 
semana; 1 - Aconteceu comigo algumas vezes 
na semana; 2 - Aconteceu comigo em boa 
parte da semana; e, 3 - Aconteceu comigo na 
maior parte do tempo da semana).
 Questionário sociodemográfico 
composto por perguntas como:  idade, sexo, 
gênero, estado civil, se têm filhos, tempo de 
relacionamento, orientação sexual, religião e 
renda familiar.
  O   estudo   foi   aprovado   pelo Comitê 
de Ética das Faculdades Nova Esperança 
(CAEE: 55186622.0.0000.51790; parecer nº 
5.296.791). A coleta foi realizada de forma 
presencial em ambientes coletivos (e.g., salas 
de aula) em uma instituição privada na Cidade 
de João Pessoa- PB e foi iniciada após a 
concordância com Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido no qual ficou assegurado o 
caráter do sigilo e anonimato das informações 
pessoais. A presente pesquisa foi baseada na
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Resolução do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) nº 466/2012 e na Resolução 510/2016 
e se buscou obedecer aos princípios de 
autonomia, não maleficência, beneficência e 
justiça, critérios necessários para pesquisas 
realizadas com seres humanos.
 Por meio do Software JASP (versão 
0, 16.4), realizou-se uma análise descritiva 
com o perfil amostral e com as variáveis do 
estudo. Fez-se também estatística inferencial 
com a análise de correlação de Pearson com 

as variáveis. Além disso, foi elaborada uma 
análise de mediação para identificar se o 
suporte geral tem relação com a autoestima, 
levando em consideração o papel dos sintomas 
da depressão, estresse e ansiedade. A referida 
análise examina os processos condicionais 
da variável independente sobre a variável 
dependente, isto é, avalia os tipos de efeitos 
(diretos, indiretos e total) dos processos 
condicionais, por meio de regressões lineares.
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RESULTADOS 

 Participaram do estudo 339 
estudantes universitários, sendo a maioria 
constituída pelo sexo feminino (63,7%), 
cisgênero (58,1%), solteiras (79,3%), sem filhos 
(79,2%), consideradas heterossexuais (97,7%), 
católicas (54,4%) e com média salarial de 1 
a 3 salários-mínimos (32,7%). Todos residem 
atualmente no Estado da Paraíba, nas cidades 
de: João Pessoa, Sapé, Santa Rita, Guarabira, 
Pitimbu, Campina Grande e Conde.
 Foram realizadas análises preliminares 
a fim de representar a estatística descritiva 
por meio da média e o desvio padrão de 
cada fator. Com isso, obtivemos que o 
Suporte Geral tem média de 4,09 (DP = 0,75) 
e a Autoestima apresentou média de 4,57 
(DP = 1,79). Isso indica que as pessoas na 

escala de concordância demonstraram que 
pontuaram acima do ponto médio da escala, 
no caso 4,0, indicando que eles identificaram 
que receberam suporte social de forma 
geral, assim como também apresentaram 
autoestima positiva. Enquanto que a 
Depressão apresentou média de 0,91 (DP = 
0,84); a Ansiedade apresentou média de 0,74 
(DP= 0,77), indicando que esses estudantes 
universitários não pontuaram nos sintomas da 
depressão e ansiedade durante o período do 
COVID-19. Porém, quanto ao Estresse, a média 
ficou de 1,13 (DP = 0,85), indicando que a 
maioria dos estudantes universitários viveram 
algumas vezes na semana os sintomas do 
estresse. Esses resultados são detalhados na 
Tabela 1.

TABELA 1: Médias, Desvios padrões, e intervalos de confiança entre os escores

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021).

IC M DPFatores
1-74,09 0,75Suporte geral
0-30,91 0,84Depressão
0-31,13 0,85Estresse
0-30,74 0,77Ansiedade
1-74,57 1,79Autoestima



 Realizou-se ainda a análise de 
correlação de Pearson entre as variáveis 
do nosso estudo, na qual se observou que 
o Suporte Social se correlaciona de forma 
negativa com a Depressão (r = -0,26; p <0,001), 
bem como com a Ansiedade (r = -0,26; p 
<0,001) e, de forma positiva, com a Autoestima 
(r = 0,25; p <0,001). Isso indica que quanto 

maior o grau de Suporte Social percebido de 
forma, maior o grau de Autoestima e menor 
os sintomas da Depressão e da Ansiedade. 
Não observamos, no entanto, uma correlação 
entre os fatores do Suporte Social percebido 
de forma geral com os sintomas do Estresse.  
Esses dados são detalhados na Tabela 2.
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TABELA 2: Correlações entre as variáveis.

EstresseSuporte geral DepressãoVariáveis Ansiedade Autoestima
-- -1. Suporte Geral - -
--0,26*** -2. Depressão - -
--0,07 -0,73***3. Estresse - -
--0,17** 0,74***4. Ansiedade - -

-0,31***0,25*** -0,43***5.Autoestima -0,23*** -
Fonte: Elaborado pelos Autores (2021).Nota: *p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001.

 A partir do grau de relações 
encontradas entre as variáveis, decidimos 
testar a análise de mediação, a fim de verificar 
se os sintomas da Depressão e da Ansiedade 
medeiam a relação entre o Suporte Geral 
sobre a Autoestima. Observa-se a princípio 
que o Suporte Geral tem uma relação direta 
positiva com a Autoestima (b= 0,35; SE= 0,11; 
IC95%, 0,36; 0,81). Isso indica que, quanto mais 
se tem suporte de forma geral (e.g., amigos, 
família e outras pessoas significativas) maior 
a autoestima das pessoas, durante o período 
do COVID-19. Por meio da figura 1, podemos 
observar que a Depressão medeia a relação 
do Suporte Geral com a Autoestima (Efeitos 

indiretos = 0,24; IC95%, 0,13; 0,35).  Na figura 2, 
percebemos que a Ansiedade também medeia 
a relação do Suporte Geral com a Autoestima 
(Efeitos indiretos = 0,11; IC95%,0,03; 0,20). 
Isto é, quanto mais suporte familiar de 
amigos e outras pessoas significativas os 
universitários tiveram, durante o período 
do COVID-19, menos sintomas da Depressão 
eles desenvolveram. E, por sua vez, quanto 
menor a pontuação de sintomas da Depressão 
e da Ansiedade eles tiveram, maior a 
pontuação na Autoestima. Desta forma, 
podemos perceber que tanto os sintomas da 
Depressão quanto os da Ansiedade podem 
contribuir para a diminuição da Autoestima.

FIGURA 1: Depressão como mediador da relação do suporte geral com a autoestima. Nota: ***p<0,001.

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021).Nota: ***p<0,001.
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FIGURA 2: Ansiedade como mediador da relação do suporte geral com a autoestima

Fonte: Elaborado pelos Autores (2021).Nota: ***p<0,001.

DISCUSSÃO

 Com a repercussão da pandemia da 
COVID-19 e a doença coronavírus, na vida de 
todas as pessoas, diversas medidas foram 
adotadas pelos países a fim de conter o 
vírus e evitar a morte das pessoas, inclusive 
a adaptação das aulas presenciais para um 
modelo remoto. À luz desse cenário, este 
estudo apresentou a relação do Suporte 
Social percebido de forma geral mediado 
pelos sintomas da Depressão e Ansiedade 
produzindo efeitos significativos sobre a 
Autoestima em estudantes universitários. 
Nosso modelo explicativo evidenciou que 
o Suporte Social, percebido de forma geral, 
tem impacto direto na Autoestima dos 
participantes do estudo mas, sobretudo, se 
os estudantes universitários apresentarem 
algum tipo de sintoma como a Ansiedade 
e a Depressão, isso poderá contribuir para 
diminuir a Autoestima.
 Os participantes que tiveram menos 
suporte, no período da pandemia, pontuaram 
níveis mais elevados de sintomas depressivos e 
ansiedade e, por sua vez, apresentaram baixos 
níveis de autoestima. O que indica que os 
efeitos mediados da depressão e da ansiedade 
desempenham um papel relevante na relação 

do suporte ou na falta dele, com o grau de 
Autoestima. Ainda neste estudo, encontramos 
correlações negativas do Suporte Geral 
com os sintomas depressivos e ansiedade, e 
correlações positivas com a Autoestima. Ou 
seja, esses achados correlacionais dão suporte 
a resultados de estudos anteriores 2,19.
 Além do quadro da depressão e 
ansiedade, a crise pandêmica gerou outras 
reações nas pessoas em geral¹, advindas 
do estresse, que pode ocasionar outras 
consequências. Nosso estudo não revelou 
estatísticas significativas para a relação 
entre o Estresse e o Suporte Geral, indo de 
encontro a outros estudos na literatura 20. 
Por outro lado, para sintomas patológicos, 
nossos resultados corroboram com achados 
de Mariani et al.9, revelando que relações 
significativas, envolvendo familiares, amigos, 
entre outros, podem contribuir para menores 
níveis de ansiedade e depressão. De modo 
geral, nossos achados foram ao encontro de 
outras pesquisas7,12,21, que demonstraram 
que a vida acadêmica, principalmente nesse 
período pandêmico, trouxe algum tipo de 
sofrimento psicológico. 
 Finalmente, nosso estudo cumpriu 
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com o objetivo proposto de forma satisfatória, 
porém, não está isento de limitações.  Primeiro, 
contamos com uma amostra de universitários, 
o que poderia indicar para estudos futuros a 
análise de forma geral da população menos 
escolarizada.  Nossa segunda limitação 
centrou-se na não equivalência dos dados 
amostrais, pois, a maioria dos participantes 
foram mulheres. Sugere-se a equiparação por 
sexo e gênero em pesquisas futuras.  Nossa 
terceira limitação é que nosso estudo foi 
realizado em apenas uma instituição de cunho 
privado, poderia abranger para aplicação 
em outras instituições privadas e públicas, 
com a finalidade de analisar se existem 

diferenças quanto ao modelo proposto no 
estudo. Uma quarta e última limitação está 
centrada no fato de termos testado um 
modelo explicativo para um tipo de estudo 
correlacional, diferenciando-se de uma 
análise experimental, em que pudéssemos 
controlar as variáveis intervenientes como, 
por exemplo, conversas no momento da 
aplicação, e até mesmo manipulação das 
variáveis independentes, no caso do Suporte 
Social Percebido, de forma geral. Sugere-se 
que pesquisas futuras possam replicar esse 
estudo a fim de testar novos modelos com 
base em pressupostos estatísticos e teóricos.

CONCLUSÃO

 O presente estudo aborda temática 
de grande relevância social, sendo esta 
impactante para todos os acadêmicos.  A 
Psicologia possui esse olhar para conscientizar 
e incentivar uma relação interpessoal 
acadêmica mais saudável e acolhedora. Tendo 
em vista que observamos que o Suporte 
Social Percebido é um grande aliado quando 
se trata em prevenção de sintomas da 
Depressão e da Ansiedade. Logo, há grande 
importância do apoio entre docentes, alunos 
e familiares como fonte de estímulo, nas 
atividades rotineiras e acadêmicas, atingindo 
assim um equilíbrio entre as tensões geradas 
pelas demandas acadêmicas e as atividades 

prazerosas que podem ser realizadas como 
forma de escape para as responsabilidades 
vindas com as demandas existentes.
 À medida que o estudante de nível 
superior encontrar tal equilíbrio, irá se sentir 
acolhido se tal apoio vier como um incentivador 
em meio às dificuldades, o que pode assim 
melhorar o seu rendimento, seja na faculdade, 
quanto em outros ambientes como o trabalho 
e a família. Em suma, o espaço universitário 
se mostra um ambiente onde as relações 
cotidianas, entre alunos e professores, 
devem ser conservadas de forma saudável, 
pois, cada estudante tem sua subjetividade e 
carrega consigo suas próprias experiências.
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